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A pós-graduação em educação




O artigo, elaborado sob a forma de depoi-
mento pessoal, retoma a trajetória histórica
da experiência brasileira da Pós-Graduação
em Educação, ao longo de seus 40 anos de
existência. Registra fatos e desenvolve análi-
ses e reflexões, acompanhando o processo
de gênese, formação e desenvolvimento des-
sa experiência. São destacados os momentos articuladores con-
siderados mais significativos, seus agentes pessoais e
institucionais. Conclui relacionando os desafios políticos e ci-
entíficos que ainda se impõem aos gestores do sistema e aos
educadores, responsáveis pela administração política e pela
condução pedagógica da Pós-Graduação, no atual contexto da
realidade social brasileira.
Palavras-chave: pós-graduação em educação, pesquisa científica,
política educacional
The Postgraduation in education in Brazil:
conquered stages and horizons to explore ...
Abstract
The article, prepared in the form of personal testimony,
resumes the historical trajectory of the Brazilian experience of
Post-Graduate Studies in Education, over 40 years of its exist-
ence. Records facts and develops analysis and reflection, follow-
ing the process of genesis, development of this experience. Are
highlighted as the most significant moments articulators, their
personal and institutional actors. The conclusion reports the
political and scientific challenges that still require the managers
of the system and the educators responsible for the administra-
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tion policy and the conduct of the Post-Graduate teaching in
the current context of Brazilian social reality.
Keywords: Post-Graduation in Education, scientific research,
educacional policies.
El postgrado en educación en Brasil: caminos
percorridos y horizontes a explorar
Resumen
El artículo, preparado en la forma de testimonio personal, re-
cobra la trayectoria histórica de la experiencia brasileña de
Posgrado en Educación, em los 40 años de su existencia. Regis-
tra hechos y desarrolla análisis y reflexiónes, tras el proceso de
génesis, desarrollo y formación de esa experiencia. Se destacan
los momentos más significativos articuladores, sus actoress
personales y institucionales. La conclusión relata los retos
politicos y científicos que siguen exigiendo a los administrado-
res del sistema y a los educadores, encargados de la administra-
ción política y la realización de la enseñanza de postgrado en el
contexto actual de la realidad social brasileña.
Palabras claves: Posgrado en educación, pesquisa cientifica,
política educacional.
Introdução
Nosso sistema de pós-graduação institucionalizada já com-
pletou seus quarenta anos acumulando, sem dúvida, com uma
experiência consolidada, tendo atingido inquestionável êxito, com
bons resultados a contabilizar. Sua contribuição é significativa
para o melhor conhecimento da problemática nacional, expressa
nos diversos campos da realidade brasileira bem como para a
qualificação de um expressivo contingente de profissionais nos
diversos campos do ensino, da pesquisa e da gestão, formando
um quadro de especialistas, cuja atuação competente e dedicada
se faz marcante no âmbito teórico e prático. Sem nenhuma dú-
vida, a pós-graduação no país se transformou numa sementeira
de pesquisadores, o que contribuiu signficativamente para a
consolidação do quadro de recursos humanos para todos os
setores da vida nacional. Pode-se afirmar, com segurança, que a
pós-graduação é dos melhores segmentos do sistema educacional
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brasileiro, sob o critério do nível de qualidade alcançado. Con-
tribuiu assim para a construção de um retrato mais fiel da reali-
dade nacional graças à sistematização e à institucionalização da
prática científica de investigação, ao mesmo tempo que formou
novas gerações de pesquisadores.
Esse resultado se faz bem visível no caso da pós-graduação
em educação. Nesta área, a pós-graduação desempenhou um
importante papel no processo de seu desenvolvimento científico,
social e cultural, potencializando o impacto da educação no
conjunto da vida da sociedade brasileira.
O décimo aniversário do Mestrado em Educação, da Uni-
versidade Metodista de São Paulo, quando celebra também a
instauração do doutorado, é um auspicioso ensejo para se reto-
mar, no contexto da proposta editorial deste número comemo-
rativo de Educação & Linguagem, momentos históricos mais
destacados da história da experiência de pós-graduação brasileira
da área educacional. Assim, este breve artigo, para além de regis-
trar o compartilhamento desta merecida homenagem, pretende
trazer à cena alguns registros, análises e reflexões sobre o cami-
nho percorrido e os horizontes que se descortinam para a pós-
graduação em educação, em nosso país.
E em se tratando de resgatar a memória dessa caminhada
histórica, faz-se necessária uma referência a pessoas e fatos que
tiveram destaque nessa trajetória. Essa referência não se justifica
apenas como mero registro histórico, mas também como o neces-
sário reconhecimento do papel que essas pessoas desempenharam
para que essa experiência se constituísse como um rico manancial
para o desenvolvimento da educação em nosso meio. Sem dúvida,
estamos falando de uma experiência muito fecunda, já detentora
de um respeitável acervo de contribuições que avalizam o seu
papel histórico e seu acerto cultural. Mas, ao destacar algumas
personalidades que atuaram como lideranças, não estou desconhe-
cendo o inestimável papel e mérito que tiveram na trajetória da
Pos-Graduação em Educação aquelas centenas de colegas docentes
que foram força ativa na construção dessa consolidada experiência,
mesmo que não apareçam às luzes da ribalta na crônica regular.
Pela sua dedicação à causa, pelo investimento diuturno no desem-
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penho das tarefas de ensino, de pesquisa, de orientação, de parti-
cipação institucional e de intervenção no debate coletivo, cabe-lhes
reconhecer inestimável contribuição.
De igual modo, a referência explícita a apenas algumas institui-
ções não significa o desconhecimento da importância que todas as
demais têm nesse processo. A restrição decorre tão somente da
natureza deste texto como depoimento pessoal, da limitação do
espação para sua expressão e da necessária indicação de momentos
que representaram articulações mais destacadas do processo.
Além disso, para que os leitores possam identificar o lugar
de onde falo, tomo a liberdade de iniciar este depoimento inclu-
indo nesse percurso também algumas referências a minha parti-
cipação pessoal nesse processo, uma vez que fui agente e teste-
munha dele ao longo destas últimas quatro décadas. Por isso, o
artigo terá antes o perfil de um depoimento, tecido de registros
memoriais, de análises e reflexões pessoais. Isso não obstante, as
fontes indicadas ao final podem fornecer as referências docu-
mentais dos fatos e dados a que aludi. Nesses documentos, o
leitor poderá não só obter informações mais completas e deta-
lhadas sobre a trajetória da pós-graduação em Educação no
Brasil como também confrontar-se com outras tantas análises e
interpretações dos fatos, produzidas por outros estudiosos que
já se debruçaram sobre essa experiência.
Testemunhando esta caminhada...
Tendo concluído minha graduação em Filosofia, em 1963,
na Universidade Católica de Louvain, na Bélgica, voltei ao Brasil
e em 1965, dei início à minha atividade acadêmica no ensino
superior. Ao mesmo tempo que lecionava Filosofia, na PUCSP,
inscrevi-me, sob o regime antigo, no doutorado em Filosofia
nessa mesma instituição, desenvolvendo minha pesquisa filosó-
fica e apresentando minha tese sob a orientação técnica, inicial-
mente do Prof. Michel Schooyans e, em seguida a seu retorno
para a Europa, do Prof. André Franco Montoro, mas também
com um certo acompanhamento do Prof. Joel Martins, que or-
ganizou alguns seminários de filosofia da Educação para um
pequeno grupo de candidatos a esse modelo de doutorado:
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Walter Garcia, Maria Aparecida Bicudo, Dermeval Saviani e eu.
O prof. Joel e o prof. Von Zuben nos supervisionavam nessas
atividades. Joel Martins, o grande incentivador e organizador
desse nosso regime de estudos pós-graduados teve papel deter-
minante na minha decisão de levar avante esse projeto de dou-
torado, na medida em que cobrava de nós, incisivamente, esse
compromisso. Uma vez defendida a tese e obtido o título, tam-
bém fui convidado por ele para integrar a equipe que responderia
pelo mestrado em Filosofia da Educação, que ele se propôs a
criar, em 1972. Essa equipe original foi formada então pelos
docentes Newton Aquiles Von Zuben, Geraldo Tonacco,
Demerval Saviani e eu. Aos poucos, outros componentes foram
se agregando ao grupo. Ao mesmo tempo, Joel Martins levou
essa mesma equipe para dar início a programa congênere na
Universidade Metodista de Piracicaba, a UNIMEP, onde o Progra-
ma se desenvolveu plenamente, se autonomizando ao longo dos
anos seguintes. Em 1976, Joel encarregou a mim e ao prof.
Newton Cezar Balzan de implantar um novo Programa na área
educacional, o de Supervisão e Currículo. Posteriormente, ambos
os programas implantaram também o curso de doutorado.
Atuei junto a esses dois Programas da PUCSP, como docen-
te e como coordenador, em alguns períodos, até 1980, quando
precisei me afastar para assumir a Vice-Reitoria Acadêmica da
Universidade, a convite da Profa. Nadir Kfouri, em seu segundo
mandato, de 1980 a 1984. Assim, tive a oportunidade de participar
intensamente da experiência germinal desses Programas que res-
ponderam pela formação de numerosos quadros que se espalha-
ram por todo o país, indo inclusive integrar outros Programas de
Pós-Graduação em Educação, em todo o território nacional. Mas
mesmo como Vice-Reitor acadêmico, acompanhei de bem perto
o desenvolvimento do Setor de Pós-Graduação no início da déca-
da de 80, ampliando minha visão dessa modalidade de curso.
Ao término de meu mandato de Vice-Reitor, surgiu a opor-
tunidade de prestar concurso para ingresso na Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo, na cadeira de Filosofia
da Educação. Aprovado nesse concurso, para lá me transferi, em
1986. Nessa instituição, logo fui credenciado para aturar também
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no curso de pós-graduação, do qual fui docente, orientador e, de
2001 a 2005, coordenador.
No final da década de 90, integrei o comitê de avaliação,
junto à representação da área na Capes, então a cargo de Mirian
Jorge Warde. No exercício dessa árdua função, foi a vez de co-
nhecer mais de perto a sistemática da pós-graduação, particu-
larmente no que dizia respeito ao processo de avaliação, con-
duzido por essa Agência de Fomento. Por outro lado, a
participação ativa nas atividades da Anped, com destaque para
o período em que integrava, como coordenador do Programa
da USP, o Forpred, permitiu-me uma aproximação ainda maior
da pós-graduação da área, graças sobretudo ao intercâmbio de
idéias e experiências bem como à busca de caminhos conjuntos
para a superação dos problemas comuns. Foram tempos de
muitos estudos e discussões, cabendo destacar o longo debate
sobre a questão da avaliação. Coordenei o Grupo Gestor, cri-
ado pelo Forpred, com vistas à elaboração de proposta de um
modelo alternativo de avaliação. Ao longo de todo esse perío-
do, tive diversas oportunidades de contatos e intercâmbios com
outros Programas, consolidados ou em processo de implanta-
ção, ocasiões de debates, de assessorias e muitas trocas. Foi o
caso muito particular do Programa da UMESP, cujo décimo ani-
versário ora comemoramos. Compartilhei com sua equipe fun-
dadora uma rica experiência de construção e implementação de
seu projeto original, experiência que, sustentada por um
marcante espírito de abertura e de diálogo tornou-se aval de
uma continuada admiração pelos resultados conseguidos e
solidária colaboração.
Esta longa e intensa jornada mostra o quanto minha vida,
nestes últimos 40 anos, se identificou com a própria vida da
pós-graduação em educação. Período em que me dediquei com
afinco e idealismo às causas educacionais, cheio de convicção
de que se encontravam aí mediações fecundas para a transfor-
mação da sociedade brasileira. Mas essa não foi uma jornada
solitária. Muitas pessoas marcharam comigo, solidárias e
enriquecedoras, e se alguma contribuição eu pude dar a essa
construção, muito devo a essas pessoas. Algumas foram já ci-
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tadas neste texto, aquelas que partilhavam objetivos e tarefas
no front profissional. Mas, quando retomo essa trajetória, pro-
curando fazer simultaneamente uma análise e uma reflexão ao
mesmo tempo que dar um testemunho, não posso deixar de me
referir também, e com muita intensidade, àquelas que, fora do
front, me davam retaguarda. Agora quero me referir particular-
mente ao papel que Francisca, minha mulher, desempenhou ao
longo desse tempo, mesmo quando grávida de nossos três fi-
lhos, Guilherme, Orestes e Estevão, acompanhava de perto
toda essa movimentação, oferecendo, com desprendimento e
muita generosidade, além de imensa dose de tolerância com
minhas ausências e desatenções, todo apoio logístico e emoci-
onal. No nosso caso, essa igualmente longa convivência de 44
anos, representou para mim uma contribuição significativa tam-
bém no plano intelectual. A condição de vida conjunta me
permitiu compartilhar, com muito aproveitamento de minha
parte, do denso conhecimento que Francisca construiu na área
das ciências sociais, particularmente da Antropologia e da So-
ciologia. Suas ricas intuições e abrangente percepção das di-
mensões sócio-antropológicas e políticas da realidade humana,
adquiridas de uma grande capacidade de estudo, de leitura e de
pesquisa, foram para mim, herdeiro de uma tradição filosófica
que nem sempre escapava do idealismo, uma fonte de catego-
rias e enfoques, com grande valia para o meu próprio amadu-
recimento intelectual e científico. Sua contribuição teórica foi
um contraponto fundamental para que eu pudesse formar in-
clusive minha visão de educação, como uma prática real das
sociedades reais. Fica aqui registrado este tributo, que a força
da rotina e do cotidiano acaba não deixando transparecer. Re-
gistro que certamente todos aqueles que se envolveram nessas
causas devem estender às suas esposas e familiares.
Foi em função desta afinidade com a vida da pós-graduação
em educação e com estes sentimentos, que aceitei o convite para
escrever este artigo sob a forma de um depoimento pessoal,
apoiando-me nesta experiência acumulada com minha participa-
ção da trajetória da Pós-Graduação nacional em Educação.
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A fragilidade da prática da pesquisa na
tradição universitária e os germens
fundadores
Mas este ponto de chegada, nos albores do século XXI,
têm seus precedentes. Embora raras e pouco eficazes, referên-
cias à incumbência da Universidade fazer pesquisa e oferecer
pós-graduação se fizeram presentes em nosso contexto, como
bem o resgata Cury (2005), dado como primeiro registro o
Decreto 19851, de abril de 1931, de autoria de Francisco Cam-
pos, ministro da educação do Governo Provisório de Getúlio
Vargas. Mas só mesmo na década de 60, começam a ser toma-
das medidas e iniciativas aptas a produzir uma inflexão mais
incisiva na tradição de nosso ensino superior. Ocorre que nos-
so sistema universitário, que só a partir de 1930 começa a se
instaurar no país, surge sob marcada influência do modelo
europeu, particularmente do modelo francês. Nesse sentido, as
primeiras universidade que começam a ser instaladas no Brasil,
após 1930, foram pensadas ainda sob a inspiração do modelo
napoleônico de ensino superior que já influenciara a criação das
faculdades e cursos de Direito, de Engenharia e de Medicina,
implantados século XIX, para a preparação de profissionais que
pudessem atuar, pragmaticamente, no enfrentamento dos pro-
blemas administrativos, técnicos e de saúde que se avolumavam
no vasto território que então se tornava sede do reino, com a
transferência da corte portuguesa.
A Revolução de 30, mais do que uma rotineira mudança
de poder na política doméstica, representou um importante
marco no processo de modernização do país. Embora tardia e
muito conservadora, essa modernização começou a chegar em
nossos trópicos junto com os avanços globalizantes do capita-
lismo, com industrialização, urbanização a demandar igualmente
maiores requisitos de cultura e de educação. Emblemáticos e
relevantes foram eventos como a Semana de Arte Moderna,
com seus reclamos por uma cultura nacional, o lançamento do
Manifesto dos Pioneiros da Educação, de 1932, lançando à
nação o repto das exigências de uma nova educação, pública,
laica e cientificamente lastreada.
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Mas nos inícios da vida universitária no país, nas décadas
de 30 a 60, as primeiras iniciativas relacionadas à pesquisa e à
pós-graduação, ainda inspiradas no modelo francês, resumem-se
à abertura de processos de doutorado, concebido como um com-
promisso ainda muito individual, até mesmo solitário, com pou-
co envolvimento de grupos de pesquisadores. Não se falava em
mestrado e o doutorado limitava-se à interlocução do doutoran-
do com seu orientador e no máximo com os examinadores que
constituíam sua banca de defesa de tese. Salvo exceções dos tam-
bém poucos institutos especializados, a sociedade não garantia
aos novos doutores espaços institucionais consistentes e férteis
em que pudessem dar continuidade a suas investigações. Além
do status cultural e acadêmico que o diploma de doutor conferia,
o destino da maioria dos doutores era mesmo o ensino superior,
onde eventualmente podiam continuar sua atividade investigativa
de forma bastante solitária, ainda que num contexto institucional.
Sem dúvida, na década de 50, novas decisões políticas e
administrativas, extra-universitárias, começam a colocar condi-
ções que repercutirão positivamente na instauração da atividade
de pesquisa, ainda que com efeito a médio e a longo prazo. É o
caso da criação do CNPq, em 1949, e da CAPES, em 1951. É de
se observar que a Capes, proposta por Anísio Teixeira, privile-
giava inicialmente o objetivo de preparar quadros para o ensino
superior, objetivo, sem nenhuma dúvida, dos mais auspiciosos.
Mas só mesmo na década de 60, tem início a implantação
de cursos sistemáticos de pós-graduação, entendidos como com-
promissos formais das Universidades, indo-se além da oferta do
formato do doutorado isolado, o que ficou conhecido então
como o “regime antigo” de pós-graduação.
Esta mudança parece ocorrer em virtude da mudança dos
modelos inspiradores. Com o fim da Segunda Guerra Mundial,
em decorrências de muitas variáveis políticas e econômicas – que
não cabe abordar aqui – os modelos culturais norte-americanos
começam a substituir os modelos europeus na configuração da
vida social e da cultura brasileiras. O intercâmbio formal e explí-
cito entre EUA e Brasil, em matéria educacional, se intensifica ao
longo dos anos 60, período em que o país passa a buscar e a
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discutir uma nova configuração para o seu sistema de ensino
superior, o que desembocará na reforma universitária de 1968,
expressa legalmente pela Lei 5.540.
O que se gesta nesse período e se explicita claramente nas
décadas de 60 e 70, no bojo do regime militar de governo, ins-
talado em 1964, é a convicção da necessidade de uma refor-
mulação do ensino superior no país de modo a incluir entre as
tarefas específicas da universidade a formação de quadros pro-
fissionais especializados que pudessem produzir e administrar
competências técnicas aptas a sustentar o desenvolvimento eco-
nômico do país. É bem verdade que os governantes de então,
assessorados por especialistas norte-americanos, pensam sobre-
tudo no preparo de profissionais das áreas técnicas, pois conce-
bem o desenvolvimento da sociedade como resultante priori-
tariamente da intervenção tecnológica.
É nesse contexto político e econômico que se pode enten-
der as iniciativas legais e administrativas para a criação e a
implementação da pós-graduação no Brasil, agora mais voltada
para a preparação de pesquisadores nos campos científicos e
tecnológicos. E a sistematização institucional da pós-graduação
brasileira, intimamente inspirada na experiência norte-americana
tem seu desencadeamento com o Parecer 977/65, do CFE, re-
latado por Newton Sucupira. Esse Parecer foi aprovado em 3
de dezembro de 1965, abre caminho para a implantação dos
cursos de Pós-Graduação nas Universidades brasileiras, de
norte a sul do país, processo que se acelera e se consolida nas
décadas de 70 e 80, as Universidades aproveitando o ensejo de
sua adequação aos novos dispositivos da Reforma universitária
de 1968, já dispondo então de diretrizes regulamentadoras es-
pecíficas constantes do Parecer CFE 77/69, também da lavra
de Newton Sucupira, onde foram definidos os procedimentos,
requisitos e condições para o reconhecimento dos cursos pelo
CFE e pelo MEC.
A caminhada da Pós-Graduação em Educação
E no caso da Pós-Graduação em Educação, a iniciativa
pioneira ficou por conta da PUC do Rio de Janeiro. Implantou
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seu curso de mestrado em 1966 e o de doutorado em 1976. O
Programa se destacou ao longo de sua trajetória, pela sua quali-
dade acadêmica, mantendo excelente avaliação pela Capes.
No fim da década de 60 e início da década de 70, foi a vez
da PUC de São Paulo. O processo de criação e desenvolvimento
da pós-graduação nessa Instituição vincula-se íntima e profunda-
mente à atuação de Joel Martins, reconhecido educador brasilei-
ro, que se tornou um marco na história da pós-graduação no
país, na área das ciências humanas, a partir de sua fecunda par-
ticipação na constituição da experiência paulista.
Com formação básica em Filosofia e Pedagogia, Joel
Martins fez o mestrado nos Estados Unidos e o doutorado em
Psicologia no Instituto de Psicologia da USP, voltando aos Es-
tados Unidos para um pós-doutorado na Universidade de
Michigan. Passa um período também na França, tendo freqüen-
tado cursos de Merleau-Ponty, dedicando-se então também à
fenomenologia. No seu retorno definitivo ao Brasil, atua no
CRPE, com Fernando de Azevedo, a convite de Anísio
Teixeira. Tem assim a oportunidade de vivenciar as iniciativas
pioneiras da pesquisa educacional no Brasil, formando uma
visão abrangente da problemática da educação nacional. Ao
vincular-se, posteriormente, à PUC-SP, após o estágio na Eu-
ropa, Joel Martins vai exercer um papel de grande relevância na
consolidação do projeto acadêmico dessa Universidade, atuan-
do na vida universitária como docente do curso de Psicologia,
como fundador e coordenador do Setor de Estudos Pós-Gra-
duados e finalmente como Reitor da universidade, função na
qual veio a falecer em 1993.
Na criação e no desenho dos cursos de Pós-Graduação em
Educação da PUC-SP, Joel teve atuação direta. Inicialmente, com a
instalação do Programa de Psicologia da Educação, do qual foi tam-
bém o primeiro coordenador; em seguida, em 1971, criou o curso
de Filosofia da Educação, convidando aqueles que constituíram sua
equipe básica (Newton Aquiles Von Zuben, Geraldo Tonaco, An-
tonio Joaquim Severino e Demerval Saviani). Na sequência, encar-
regou-me e ao prof. Newton Cezar Balzan para que projetássemos
e implantássemos o Programa de Supervisão e Currículo.
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Vinculados a essa contribuição da experiência da PUC-SP
podem ser vistos também o Programa da Universidade Meto-
dista de Piracicaba e o Programa da Faculdade de Educação da
Unicamp, tendo em vista, em primeiro lugar, a intervenção di-
reta do Prof. Joel Martins, que, na UNIMEP, contou com a aber-
tura do Prof. Richard Senn, então reitor da Universidade, no
início da década de 70, enquanto que na UNICAMP, a parceria se
deu com o diretor da Faculdade de Educação, prof. Marconi
Freire Montezuma.
A história do Programa de Pós-Graduação da USP o mos-
tra sua gênese situada nesse momento de transição do modelo
antigo para o modelo novo, a partir de uma experiência bem
mais antiga. Os registros históricos mostram que já antes de
1970, a pesquisa em educação era conduzida de modo sistemá-
tico no Departamento de Didática na antiga Faculdade de Filo-
sofia, Letras e Ciências Humanas, que continuou significativa
após a criação da Faculdade de Educação, cujo embrião foi aque-
le Departamento. Sua trajetória reflete um esforço e um inves-
timento que lhe garantiu a consolidação de uma tradição de
pesquisa, o que se expressa pelo significativo número de traba-
lhos realizados desde aquela origem. Para demonstrar essa con-
dição, basta citar os nomes dos professores Laerte Ramos de
Carvalho, Roque Spencer Maciel de Barros, João Eduardo
Villalobos, Heládio Antunha, fundadores da Faculdade de Edu-
cação, tal como a conhecemos hoje.
Outra experiência inaugurante é encontrada no mestrado em
educação que nasce em 1971, no IESAE [Instituto de Estudos
Avançados em Educação], em pleno seio da Fundação Getúlio
Vargas, do Rio de Janeiro. A pós-graduação do IESAE foi uma
experiência sui generis, não só pelo seu lócus de criação mas por
representar uma intenção em apoiar a pós-graduação numa prévia
prática de pesquisa. Isso se explica pelas visões diferenciadas e
inovadoras de algumas personalidades que foram reunidas no
âmbito da FGV: Simões Lopes, seu presidente, Moniz de Aragão,
ex-ministro da Educação, diretor do IESAE, Durmeval Trigueiro
Mendes, Julieta Calazans e Sérgio Fernandes, responsáveis mais
diretos pelo perfil acadêmico do mestrado em educação. O IESAE
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foi concebido e planejado como um centro de pesquisa que deve-
ria, simultaneamente, oferecer um curso de pós-graduação. Segun-
do depoimento da própria Julieta Calazans (FAVERO;
BIANCHETTI, 2005, p. 163-164)), Durmeval teve um papel fun-
damental na implantação e na condução dessa pós-graduação do
IESAE, representando também inegável importância para toda a
pós-graduação brasileira em educação, embora isso não seja devi-
damente reconhecido. Foi ele o responsável pela elaboração do
projeto do IESAE e quem acompanhou o desenvolvimento da
proposta. Dá um enfoque filosófico-educacional à proposta do
IESAE, vinculando esse enfoque ao conhecimento objetivo da
realidade da educação nacional. E já defendia a centralidade da
pesquisa na formação pós-graduada. Por sua vez, Julieta Calazans
trouxe para o mestrado do IESAE uma rica experiência do traba-
lho social, mostrando a íntima vinculação da educação com as
preocupações de cunho social. Desempenhou igualmente um
papel preponderante na criação da Anped, de cuja criação foi uma
das mentoras e grande articuladora de sua fundação.
Quanto às iniciativas instauradoras que ocorrem nas Uni-
versidades Federais, igualmente nos inícios da década de 70, cabe
registrar a experiência da Universidade Federal de Santa Maria,
no Rio Grande do Sul, que se destaca pelo fato de sua institucio-
nalização ocorrer a partir de uma experiência de ensino pós-gra-
duado germinada anteriormente, graças a um projeto de forma-
ção pós-graduada elaborado e implementado pela Faculdade
Interamericana de Educação, instalada nessa cidade, projeto de
alcance multinacional que começou a ser elaborado no âmbito de
convênio assinado entre o MEC e a OEA, a partir de 1967.
Razões de natureza política acabaram gerando conflitos ideoló-
gicos e legais que inviabilizaram seu reconhecimento pela Capes
e a renovação do convênio. Mas isso não impediu que essa ex-
periência representasse uma importante contribuição para a cons-
tituição da pós-graduação stricto sensu no Brasil.
Em 1971, foi implantado o curso de Mestrado da Univer-
sidade Federal Fluminense; em 1972, criaram seus cursos de pós-
graduação a Universidades Federal do Rio Grande do Sul
(UFRS) e a Universidade Federal da Bahia (UFBA); na criação
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do mestrado da UFRS, teve papel fundamental a profa. Juracy
Marques, tendo contado com a colaboração de uma doutora
argentina, Eva Van Diterman bem como de Joel Martins; em
1975, foi a vez da Universidade Federal do Paraná; em 1978, a
Universidade Federal de Pernambuco e em 1980, a Universidade
Federal de Uberlândia.
De acordo com os registros do Portal da Capes, o país
conta hoje com 93 núcleos institucionais de pós-graduação em
educação, sendo que 45 deles oferecem mestrado e doutorado e
48, apenas cursos de mestrado. Generalizando a nomenclatura de
Programas, 34 são oferecidos pelas Universidades Federais, 17
pelas Estaduais e 41 por instituições particulares, dentre as quais
prevalecem as comunitárias. Quanto à distribuição regional, 14
se encontram na região norte/nordeste, 12 na região centro-
oeste, 40 na região sudeste e 27 na região sul.
Problemas renitentes e horizontes possíveis.
No entanto, em que pesem essa inegável qualidade e o re-
levante contributo dado ao desenvolvimento da ciência entre
nós, a pós-graduação no Brasil ainda enfrenta muitos problemas,
não só de ordem epistemológica mas também de ordem política.
Tal situação cobra de todos uma permanente postura de vigilân-
cia crítica de seu desempenho acadêmico-científico bem como de
sua gestão administrativa e política, até pelo fato de não se tratar
de um segmento isolado e isolável do sistema mais amplo da
educação nacional.
No caso da experiência da área da educação, grandes desa-
fios ainda se colocam, embora ricas perspectivas continuem
abertas para iniciativas renovadoras e inovadoras.
Não há como não começar destacando as limitações decor-
rentes da ausência de política pública mais sistêmica e consisten-
te, articulada a um projeto civilizatório que fosse mediador de
um desenvolvimento mais integral da sociedade brasileira. O que
é da responsabilidade do poder público, representado por suas
instâncias administrativas. Trata-se de um âmbito macrossocial
referente às bases estruturais de todo esse processo, do qual
dependem necessariamente as iniciativas das instituições e das
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pessoas nele envolvidas. Estamos aqui numa esfera que transcen-
de o poder de decisão da comunidade científica, uma vez que se
trata dos próprios fundamentos do modelo societário pelo qual
optou o país, modelo marcadamente neoliberal que tem da edu-
cação uma concepção pragmatista, concebendo e buscando
implementar a educação como mera variável do capital,
escoimando-a que qualquer outra significação de cunho político
e ético. Sob esse ponto de vista, a Pós-Graduação é tratada sob
a mesma perspectiva da educação em geral, como se fosse um
processo de mera qualificação técnica de mão-de-obra para o
mercado de trabalho. E se, de um lado, são limitadas as forças
dos educadores para a inflexão dessa política, de outro, é seu
compromisso, no desempenho de sua atividade científica e cul-
tural, diagnosticar, criticar e denunciar as suas contradições,
avançando propostas para sua superação, ou seja, lutar contra-
ideologicamente, opondo-se aos ideólogos do sistema. Na defesa
dessa causa, precisam se unir todos os funcionários do conheci-
mento, independentemente da área a que se vinculam.
Em nosso contexto histórico-social, a participação do Es-
tado, como gerenciador dos recursos públicos, é imprescindível
para o desenvolvimento de um adequado sistema educacional,
em condições de atender as necessidades da população. Por isso,
no seio dessa luta “ideológica”, frente aos aparelhos do Estado
e aos gestores administrativos do sistema, avulta-se a questão da
valorização da ciência e da pesquisa, como sua fonte. Dessa
valorização, deve decorrer o compromisso com uma efetiva
política de financiamento da investigação científica. Em que
pesem as iniciativas já tomadas nessa esfera política e econômica,
que se expressam nos diversos programas governamentais, muito
ainda precisa ser feito no concernente à indução, à dinamização
e à sustentação de uma efetiva prática universalizada de pesquisa,
o que se aguça nas áreas das Ciências Humanas, em geral, e da
Educação, em particular.
Ainda na agenda das macro-políticas públicas da Pós-Gradu-
ação em Educação, a ser incisivamente negociada com as instân-
cias do Sistema, está a questão da distribuição da oferta de Progra-
mas, cursos e vagas pelas diversas regiões do país. Trata-se da
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necessidade de superar a “sudestificação” exacerbada que ainda
perdura e até se consolida nestas últimas décadas. Não se trata
apenas de uma questão de isonomia mas sobretudo de equidade
na preparação dos recursos humanos e na criação de condições
para um desenvolvimento humano mais homogêneo no país.
Mas, ao mesmo tempo em que precisa envolver-se, através
de suas instâncias associativas, nessa luta política e ideológica, os
Programas de Pós-Graduação em Educação precisam igualmente
e com igual empenho, investir na sua própria qualificação, pois
é essa qualificação que lhes conferirá sua autenticidade, sua iden-
tidade e sua legitimação.
E a primeira exigência a esse respeito tem a ver exatamente
com a articulação de sua proposta educacional com a sociedade
em que se insere. Trata-se, para todos os Programas da área, de
explicitar claramente qual sua concepção de educação e qual o
papel que sua proposta específica deve desempenhar no seio da
sociedade brasileira. Em suma, delimitar de forma bem clara qual
o seu projeto político-pedagógico, como ele leva efetivamente em
conta as necessidades e demandas da sociedade historicamente
determinada em que se encontra situado, inclusive tendo bem
presente a sua regionalidade sócio-cultural. Esta imprescindível
vinculação umbilical com a vida social da comunidade é que deve
servir de critério para se definir a relevância temática dos proble-
mas objeto de pesquisa. Sem descuidar das exigências epistemo-
lógicas que se põem a toda atividade científica, a pesquisa desen-
volvida nos Programas de Pós-Graduação não pode perder de
vista seu compromisso com o desvelamento da problemática real
que tece o fenômeno educacional, com todas as suas implicações.
Por outro lado, continua presente na experiência de pós-
graduação em educação a exigência de uma maior organicidade
das propostas formativas dos Programas. Levando em conta os
objetivos e as óbvias características de especialização e de
aprofundamento desse nível de ensino, os Programas precisam
mesmo configurar uma identidade, delimitando o espaço e o
alcance de seu trabalho, apoiando-se na competência de seu
corpo docente, gerando um ambiente propício à consolidação e
ao aprimoramento dessa competência, sinaliza para a sociedade
a
EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 273-293, JUL.-DEZ. 2009 289
e para os candidatos aos cursos qual sua vocação e sua especi-
alidade. É a intencionalidade teórica e temática dessa proposta
formativa, via prática sistemática da pesquisa, que servirá de
referência para o estabelecimento das linhas de pesquisa e para
a priorização dos projetos investigativos de docentes e discentes
a elas vinculados.
Continua impondo-se aos responsáveis pela Pos-Graduação
em Educação um intenso esforço na qualificação do processo de
produção do conhecimento, para que ele não resvale rumo a um
produtivismo tarefeiro e mecânico. Não se pode perder de vista,
um instante sequer, que além da produção em si mesma de co-
nhecimento novo, a Pós-Graduação tem o compromisso intrín-
seco com a formação de novos pesquisadores. E isso exige uma
tríplice qualificação: o domínio de procedimentos técnico-
operacionais, o domínio dos caminhos teórico-metodológicos da
pesquisa aplicada e o domínio de referenciais epistemológicos de
fundamentação do conhecimento.
A esta tríplice exigência se vinculam vários problemas que
permanecem atravessando o dia-a-dia da vida dos Programas e
cuja superação precisa ser enfrentada. Entre eles se destacam a
fragilidade e a heterogeneidade dos resultados dos trabalhos
investigativos expressos nas teses e dissertações; a tendência à
pesquisa individualista e solitária; a dificuldade de constituição de
sujeitos coletivos de produção de conhecimento, como grupos
de pesquisa, como projetos temáticos compartilhados; a falta de
apoio institucional em termos de recursos técnicos e instrumen-
tais para a dinâmica qualificada de produção científica, desde
iniciativas que subsidiassem os alunos na proficiência da língua
estrangeira até o encaminhamento de seus trabalhos para apre-
sentação em eventos e para publicação em veículos qualificados.
Quem faz um mestrado ou doutorado está habilitado a
publicar. O fato concreto, se efetivamente publica ou não, pode
decorrer de circunstâncias bem objetivas que devem ser julgadas
e avaliadas com outros critérios. (Não há periódicos suficientes,
não se tem tempo para se dedicar a essa tarefa, problemas de
saúde, problemas profissionais, obstáculos existenciais, exigem
outros critérios para avaliação). Mas há um desempenho objetivo
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esperado por que é necessário, não há como dispensá-lo. Não se
está julgando o empenho das pessoas mas o seu desempenho,
quando estão dadas condições mínimas para o mesmo.
A exigência de um conhecimento científico específico para se
abordar a fenomenalidade educacional, por se tratar sempre de um
objeto de natureza prática, não nos exime do exercício do rigor e
da dedicação sistemática à pesquisa com decorrências comuns à
prática científica. Uma metateoria para fundamentar essa prática da
pesquisa é demanda permanente. Mesmo uma pesquisa qualitativa
precisa ser rigorosa, metódica e sistemática. Há sempre um desafio
epistemológico com implicações institucionais.
Igualmente o aprimoramento do processo seletivo de modo a
garantir a escolha dos melhores candidatos, com base em critérios
qualitativos, imunes a influências espúrias ou inconseqüentes. Para
tanto, impõe-se aos Programas definir indicadores mais pertinentes
para aferir a condição de ingresso, particularmente o que diz respeito
ao perfil do projeto de investigação apresentado pelo candidato.
A busca da superação as reconhecidas limitações do necessá-
rio intercâmbio internacional. Constata-se que as inserções inter-
nacionais praticadas se originam mais de iniciativas particulares dos
docentes do que de uma interação institucional dos Programas.
Também o diálogo entre os diversos Programas do país, em
suas múltiplas formas, institucionais e científicas, mediadas pelas
instâncias representativas (Anped, Forpred, Capes etc) mas tam-
bém por iniciativas entre Programas, consolidando-se uma pla-
taforma conjunta em relação à luta por causas comuns, com o
estabelecimento de objetivos e metas para a área como um todo,
superando-se as disputas e concorrências lastreadas na compe-
titividade despropositada.
Outro desafio para a área é seu relacionamento com a CA-
PES, particularmente no que concerne ao processo de avaliação.
Sem prejuízo de um esforço de aprimoramento desse processo,
já que caberia à própria área de Educação oferecer modelo para
toda forma de avaliação educacional, impõe-se reconhecer a
necessidade e a importância da avaliação externa, tanto quanto
do amadurecimento da capacidade para a auto-avaliação. Mas em
ambos os casos, a natureza e a finalidade fundamentais do pro-
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cesso devem ser, respectivamente, o diagnóstico e o aprimora-
mento. Toda avaliação precisa vincular-se a um duplo movimen-
to: um que leva à percepção das insuficiências, das carências e
das lacunas da prática vigente, e outro, que nasce de um intenso
desejo de mudar, de se aperfeiçoar, sempre com vistas a dar
melhor conta dos objetivos visados.
Uma relação mais construtiva com o processo da avaliação
institucional, praticada pela CAPES. Criticar o modelo vigente não
significa ser complacente com a mediocridade da prática do
conhecimento. Nossa crítica não deve pautar-se pelo objetivo de
encontrar uma modalidade mais facilitadora de avaliação, mas
pelo propósito lúcido de contribuir para o aprimoramento do
próprio sistema. Assim, ao se cobrar a valorização do periódico
nacional, não se trata de desvalorizar o periódico internacional,
de dispensar nossa internacionalização como se não valioso o
debate universalizado. A comunidade científica é necessariamente
globalizada. O que se defende é que o debate local deve igual-
mente ser consistente e valorizado.
Conclusão
Buscar o sentido da Pós-Graduação, em nosso contexto,
pressupõe a referência lúcida e competente ao papel da ciência,
da pesquisa e do ensino na sociedade brasileira. Trata-se de
questão substantiva, de ponto nodal, pois é em função desse
significado que se pode atribuir significação aos desdobramentos
teóricos e aos investimentos práticos relacionados com a educa-
ção. Impõe-se considerar preliminarmente, a exigência do com-
promisso do conhecimento com a relevância social. A legiti-
mação de todos os processos e procedimentos relacionados com
a educação está necessariamente vinculada aos valores e aos
objetivos relacionados com a construção de uma sociedade onde
as pessoas possam encontrar subsídios para sua emancipação. A
pós-graduação não pode ser considerada fora desse contexto,
como se estivesse desvinculada do compromisso da educação
com um projeto de transformação da sociedade e de emancipa-
ção de todas as pessoas. Como qualquer outro segmento da
educação, a Pós-Graduação, como lugar de produção de conhe-
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cimento, tem compromissos sociais e políticos com a compreen-
são e busca de soluções para os problemas cruciais enfrentados
pela sociedade brasileira em cada área de conhecimento especi-
ficamente. O avanço do conhecimento deve ser articulado à
investigação de problemas socialmente relevantes, considerando
as demandas da sociedade brasileira.
Assim, no que concerne à realidade brasileira, esse compro-
misso de contribuir para a construção de uma nova sociedade
implica conceber e praticar a ciência e a educação de modo a
fazer delas instrumentos da emancipação humana, tanto no plano
pessoal como no plano coletivo, levando-se em conta as precá-
rias condições de existência em que ainda se encontra a maioria
da população brasileira. São bem conhecidas as carências que
marcam a nossa sociedade, seja no âmbito da situação sócio-
econômica, seja no universo das relações políticas ou na esfera
da cultura simbólica.
Deve ser, pois, sua obrigação privilegiar temáticas e objetos
socialmente relevantes, engajando os pós-graduandos, seus pro-
fessores e o próprio Programa como lugar institucional de pro-
dução de conhecimento, como sujeito social e coletivo que é, na
finalidade intrínseca e imanente do conhecimento: contribuir
para a emancipação dos homens, investindo nas forças constru-
tivas das práticas reais mediadoras da existência histórica.
A inclusão, pela Capes, de um novo quesito em seu modelo
de avaliação dos Programas, qual seja, a inserção social, relança
o debate sobre o impacto que a ciência e a pesquisa devem ter
sobre a sociedade. Tem-se insistido que à Pós-Graduação cabe
enriquecer e aprimorar não apenas a ciência mas também a so-
ciedade, que o conhecimento, a ciência, a pesquisa devem pro-
duzir resultados que contribuam para a transformação qualitativa
da sociedade. E busca-se mostrar que não basta sustentar que
toda ciência, pelo simples fato de ser boa ciência, rigorosa e
competente, já estaria tendo impacto social, criando cultura. É
preciso mais que isso, é preciso que o fazer da Pós-Graduação
articule temática, formação científica e transformação social, de
tal modo que o saber acadêmico alcance a dinâmica da vida
social. Mas isso sem se transformar em doutrinação ideologizada,
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mantendo sua condição específica de conhecimento que esclarece
e intencionaliza a realidade humana envolvente.
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